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A• INDA que a altura escolhi

da para O' desfile - O'

princípio da tarde de sábado-e
convidasse mais a um caseiro
repouso, abrigado da forte in
cidência dos raios selares, a

população lagoense veio em

grande número para a rua, a

fim de assistir ao programa
que a Federação de Bombeiros
do Algarve havia preparado,
com vista a íncrementar, na

vila, O' interesse pela criação
de um CO'rpO' de Bombeiros.
O programa começou com

um vistoso desñlefnicíado na

Praça do Município e conti
nuado nas ruas principais de
Lagoa, em que tomaram parte
a fanfarra dos Bombeiros de

Lagos, a 'banda dos Bombeiros
de Monchique e numerosas

viaturas das Corporações de
Barlavento, fazendo acorrer às
portas e janelas quantos não
se 'haviam ainda decidido a

acompanhar mais de perto os

números previamente anuncia
dos. Na mesma Praça houve

depois, executados pelos BO'm
beires de Lagos e Silves, exer
cícios de salvamento (de um

sinistrado) com extinção de

Incêndio, num prédio de pri
meiro andar; dernonstração de
socorrismo num caso (com
dois feridos), de acidente de
viação; e extinção de um foco
de incêndio com utiiização de

espuma,

o concelho de Lagoa tem recantos turísticos de assinalável beleza,
como este da Ponta do Altar, na costa de Ferragudo

QUANDO esbocei 1U3 linhas in
sertas no Jornal do Algarve

de 23 de Junho, eob o título «Por
que não emprestar mais vida ao

hospital, igreja e jardim de Vila
do Bispo», longe estava de pensar
que na parte nova da vila, muito
existe em .construções de utilidade
pública relativamente recentes, a

pedir conservação e alindamento.
Estão neste caso, os Paços do Con

celho. talvez únicos no Algarve,
onde as pessoas encontram todas
as repartições para tratarem dos
assuntos concelhios, e a Escola
Prímáría.
Nos Baços do Concelho, estuques

caídos, pavimentos, como o da .sala
das sessões camarárías, com gran
des espaços desprovidos de tacos
de madeira, os candeeiros do fron

tespício danificados, nos postos de
iluminação do largo, talvez nem

um em condições, dando este con

junto de deficiências a ideia de que
os habitantes de Vila do Bispo não
procuram conservar conveniente
mente um edíf'ícío de que se deviam
orgulhar.

'

Na Escola Primária, basta o as-

por, Joaquim S. Piscarl'eta

pecto exterior para se pensar que
não está bem entregue, pois as er

vas daninhas dos espaços que a

contornam, não abonam no sentido
de despertar nas crianças sentímen
tos de amor e respeito pelas árvo
res e plantas. Se 'em vez de cardos e

ervas daninhas, se vissem fleres
plantadas e trabadas por professo
res e alunos, aproveitando as 'horas
de recreio, 'grande passo se daría
para desenvolver nos que serão os

homens e mulheres de 'amanhã,
amor e respeito pelo muito de bom
que a Natureza no's oferece.

DES.DE' o dia 15 deste mês, os fa-
renses dispõem de um atrac

tivo de gosto e Interesse populares,
aqui à mão - é a «,FIC»! Ou seja:
a Feira Industrial do Carmo. Cer
tame de velhas tradições (remonta
a 1713) que as circunstâncias des

tempos de hoje «obrigaram» a des
locar das imediações da igreja do
Carmo para o espaçoso Iargo de
S. Francisêo. A mudança abriu

-perspectívas novas e a Comissão
Organizadora da Feira decidiu

adaptá-la a um papel diferente:
exposítora das actividades índus
triais do Algarve.
Feira industrial, portanto. Coisa

que, se não é difícil, é pelo menos

trabalhosa e precisa, para ter êxi
to, do 'apoio de muita gente, desde
os industríaís aos trabalhadores dos
ramos apresentados para além da
colaboração firme de outras enti
dades 'ao longo da região, ,

A ,FIC aparece-nos, assim, como

uma amostragem do que há por fa
zer: e sé a ideia for conveniente
mente ampliada, poderá vir a cons-

o problema habitacional
em Silves

PROCURANiDO dar resposta à di
fícil situação habitacional na

cidade, idêntica aliás, às de todo o

Algarve, o Município de Silves de
senvolve várias acções. Assim, tem
para entrega imediata 60 fogos. a

que concorreram 200 famílias e

dentro em breve terá concluídos
mais 30 fogos no âmbito do plano
do Fundo do Fomento da Habi

tação. Vai igualmente ser lançada
a construção de mais 160 fogos,
colaborando ainda o Município com

a Cooperativa de Habitação na ce

dência de terreno, em São Bartolo
meu de Messlnes, para cuja aquisi
ção jã foi pedida comparticipação
oficial.
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COMO ficou assente a quando da
jornada de confraternização

entre O'S [ornaãístas da Províncíá,
proporcionada por «-O Tavira», vai
o jornal «A Avezinha» realizar em

Paderne, em 22 deste mês. o II En

contro, cujo programa está 'assim

1efinido:
9 horas. concentração no edifício

ria Junta de 'Freguesia de Paderne;
9,30, boas vindas, pelos membros
ia Junta de Freguesia; 10, abertu
ra da exposícão de fotog'rJ'lfiR e pin
tura, de artistas padernenses, no

Centro Paroquial; 10,30,
-

visíta ii

povoação ,e passeio pelos lugares de
maior interesse da freguesia: Fa
ceal - 'Fábrica de' Cerâmica do

Algarve, Lda, em Mem Moniz, onde
serã servido um aperitivo, Fonte de

(COInclu.i na 6.· páglrnll)

Silva Santos, que representava o

chefe do Distrito, ladeado pelos
srs, com. Serra e Moura, da Liga
dos Bombelros Portugueses pre
sldentes das Câmaras de Loulé, Vi
la do BISpO e Monchique, vereado
.res de Vil", Real de Santo António,
Lagos e S. Brás de Alportel, outras
autoridades do concelho de Lagoa,

ma corno tinham decorrido. membros da comissão «ad-hoc» pró
Na cantina das IDscolas Primá- Corpo de Bombeiros Voluntários ta

rias efectuou-se a seguir a reunião I g?enses. etc
.. �a mesa de tra�an:o.

dos representantes das Câmaras Viam-se os dírigentes da Federação
Municípads com es comandos e di- e do Comando' dos Bom.belros do

recções dos Corpos de Bombeiros I Algarve, ladead0!l
por dll'lgel_lte� de

da Província. IPresidiu o presidente outras Corporaçoes da Província.

da Câmara de Lagoa, sr, Abel da I (Conclui na 4." página)

que muitos eão, há os do próprio
comércio de bugigangas e artesana
to, inerentes a qualquer feira que
se preza, aqui também ordenados
e equilibrados, há os âos «comes-e

-bebes» a satisfazer os desejos de

quantos: na feira, se sintam mais
«tocados» pela sede ou pelo apeti
te e, por fim, o capítulo das diver

sões, a chamar os jovens de todas
as idades que queiram, por uns

mais ou menos longos momentos,

(Domclw£ na 4.· pá�)

A FEIRA Industrial 11.0 Carmo é o

«passatempo do Verão», o lo

gradouro nocturno número um da

população farense. Abrangendo to

do o vasto recinto do Largo de S.

Francisco, não o aglutina, como a

sua cO')1)géne1'e de Outubro, antes
convida a nele se passear, ou per
manecer, pela variedade de temas

que oferece, nos múltiplos «stands»
dedicados ao com.ércio ou à indtís

tria, todos «trabalhados» COiTh um

gosto que evidencia o empenho âos

organizadores em promover um

certame «para ficar» e não «para
esquecer».
Para além dos sectores de plena

'Propag,anda comercial e industrial, Vai realilar-!e em Pa�erne
o II (n[onlro �a Impren¡a

. Regional Algarvia

As demonstrações foram

acompanhadas com bastante
interesse pelo público que,
no rfina:l de cada uma, achou

por bem aplaudir com' entu
siasmo os participantes, em

sinal de apreço pela boa for-

SAUDÁVEL RAJADA
DE OPTIMISMO... FERROSO
H Á dias, na Televisão. anuncia

ram que ia falar um senhor

secretário de Estado. Apareceu o

habitual 'senhor de cara fúnebre.

Preparei-me, resignadamente, para
ouvir as desgraças múltiplas que
iam pela Secretaria de Estado das

Indústrias Extractiv'as. Pois qual
não foi o meu espanto quando o

senhor secretário, 'com a habitual
voz soturna que julgo ser obriga
tória para secretárlos de 'Estado.
em vez do habitual choradinho de

maleítas, me veio dizer, a mim,.
Castro Mendes embasbacado e ató

nito, que tudo ia pelo melhor no

melhor, dos mundos possíveis 'e que

por Marcelino Viegas

tituir um belo cartaz de 15 <lias.
da cidade, dos concelhos algarvios,
das suas gentes e das suas artes, a

deixar margem para o desenvolví-

(Oon.o'bw£ na 4." págflna)

o Ballet Gulbenkian
no Algarve

pelo dr. Afonso de 'Castro Mendes
APÓ-S o êxito obtido pela 'Orques

tra Gulbenkian no âmbito do

festival dE!DOminado Verão Musical

do Algarve-78, prossegue esta ini

-íattva da Comissão R.egional de
Turismo com o patrocínio da Se

cretartaríe Estado da Cultura, Di
reccão-Geral do Turismo, Funda

ção Cailouste Gulbenkian e Instituto
Alemão.
A partir de 'amanhã, estará no

Algarve para uma série de 8 espec
táculos, o Ballet Gulbenkian, que
.ge apresentará, a partir das 21,45
em Portimão (dias 22 e '24), 'em

Vilamoura « (Has 25 e 26), em Faro

(dias '27 e 28) e em Vila Real de
Santo António (dias 2,9 e 31).
Os bilhetes, ao preço de 40$00,

estão à venda nos Postos de Tu

rtsmo;

DENTRO
E FORA

FALHAS POR REMEDI�R HO! PAÇOS no CONCELHO P���'!:g�t�d���
E NA ESCOLA PRIMARIA DE VILA DO BISPO ���be�����: n:r���i:�S��;!:;:a�

mortes, muita destruição e prejui
zas incalculáveis no que se liga ao

turismo, com o isolamento da con

corrida zona de San Sebastian.
Uma dessas formas 'será o desejo
âos nacionalistas bascos de acele

rar uma autonomia de que, embora

prometida. ainda não dispõem co

mo deseiam e para cuâa conso,lida

ção será também, necessário criar

forças de segurança da própria re

gião basca. o que 7eva tempo e não

deixa de envolve1' 1'iscos para as

autoridades de Madrid. Há ainda o

caso das próprias au.tor'idades para
ali destacadas pelo Governo cen

tral, algumas delas habituadas ao

(Ctoroollwi na 6.· pdgrima)

ABRIU EM FARO
A FEIRA DO CARMO

o «Auto da Florlpos»
no Algarve
No decurso do II Festival Nacio

nal de Folclore a efectuar no

Algarve, de 1 a 10 de Setembro,
eerá feita a representação integral
do «Auto da Floripes», espécime
'precioso do teatro de antanho que o

povo da aldeia das Neves, no Mi
nho, não deixou desaparecer. A re

presentação, que se crê será no

Oastelo de Silves, determina a des
Iccação de cerca de 120 pessoas,
incluindo intérpretes, duas bandas
de músíca, ensaiadores, etc.

. a percentagem de fósforo no nosso

ferro não era tão grande como o

teor de fósforo no cerebelo dos nos

so's eábíos anaüstas do dito ferro,
de tal sorte que dentro em multo
breve (senta-te, leitor, que podes
cair de surpresa) pois dentro em

I·
muito pouco tempo, não só aere

. mos auto-suficientes (hein? auto
-suficientes!) em ferro, como ,en-

traremos para o clube dos países
produtores de aço como membros
de pleno direito ... E que a General
Motors veio, muito meiguinha, pe
dir licença para construir automó
veis a pataco. E' que a nossa rique-

(Oorncliwl na S.· págitnD)

o novel Rancho Folclórico da Sociedade Reoreatíva
de Castro Marim

EM CASTRO MARIM
VAI SER ERGUIDO UM MONUMENTO

AOS MÚSICOS DE TODO O MUNDO
DOMINADA pelos vultos antigos � poder representar, onde quer que

e maciços do Castelo e do For- seja, a terra que lhe é berço, ou a

te de S. Sebastião" Castro Marim Província cujo folclore, vibrante e

tem conhecido nos últimos anos um colorido, lhe dá vida.
saudável rejuvenescimento. graças
à acção da sua Sociedade Recreati
va Popular. Tem-se esta acção ma

nifestado principalmente através
da Banda castro-marinense, agora
com um nível que a põe a par dais
boas bandas de música do Aâgar
v,e e, mais recentemente, do Ran
cho Folclórico, que. a poucos me

ses da sua constítuíção, se encontra
já bem apetrechado de bailadoras
e bailadores, para condignamente

Sobre os problemas de ambos os

agrupamentos, o Rancho Folclórico
e a Banda de Música, parte inte

grante da Sociedade Recreativa Po

pular, ouvimos o presidente da di
recção desta, sr. Manuel Monchi

que Ribeiro Alves, que nos disse
ter o Rancho pouco mais de três
meses de vida. 'sendo seu grande
animador o veterano sr. Fernando

(Cooclu4 tia ,V págtna.)
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za em ferro-de baixo teor de fós
'foro - vai ser '(palavras do senhor
secretário das Indústrias Extracti

vas) espectacular, assim mesmo,

espectacular!
Ele é obra, Ah! Mas ainda não

é tudo. Há mais. ,E melhor. Sabes

tu, leitor amigo. mas po;uco atento
aos verdadeiros valores da tua Pá

tria, sabes tu que há uma outra

riqueza também 'enorme, também
espectacular e que 'é a existência
de ricas minas no Alentejo? Não o

sabias? Não homem, deixa lá a

piadinha fácil,' não se trata da re

rorma agrária que tem sído uma

rica mina para muitos comíãões.'
Minas minas, das antigas, das au

têntic�s, muito fundas e muito ri
cas ,em cobre, ._ç¡humbo, zinco, esta

nho, folha de flandres, que sei eu ...
Minas que ¡foram 'exploradas pelos
fenícios e depoís foram exploradas
pelos romanos e depo-is pelos in

gleses e que se supunham esgota
das, mats esgotadas do que certos

polítíeos que foram letras gordas
nas primeiras páginas de todos os

jornais deste lPa�s 'e h01:e nem 'con

seguem uma coluna a corpo 6 na

terceira página, 'entre os reclames
aos detergentes e os anúncios de
«casa precisa-se 1 assoalhada, 80
contes de chave».

.

Pois aí tens a maior novidade
deste mês - maior ainda do que a

partilha de Africa (que 'está feita)
e do que a gJIerra no ,Médio Orien
te e no 'Extremo-Oriente (adiada
por mar do calor, para o Inverno
que vem) ...

:Ill, n'a verdade, cünsolador apa-

... Cursos -Práticos de Dactilografia com Diploma

Ecos

... Aprendizagem em Máquinas Eléctricas, Dictafones e

Fotocopiadores

... Sistemas Modernos e Elicientes
\ -

Largo D. João n, 36-1.0 - Telefone 23643 - PORTIMAO

Sou�óvel raio�o �e o�limismo I II ferroso
recer um ministro a dizer destas à

gente. Ah! la-me esquecendo: e

vamos pesquisar petróleo, oíarüa,
petróleo. Agora é no 'I1ejo. Pesqui
sa mole em Tejo duro, tanto dá,
até que dá .. , furo! 'E então é que é!

Como a exploração 'é no Tejo,
pode logo fazer-se uma conduta

para o Ministério das Finanças, di
recto. E quando aparecerem as ine
vítáveís iniciativas privadas à bus
ca do dinheirinho público (que nes

te País a iniciativa privada .sempre
se sustentou à custa do dinheiri
nho público) o senhor ministro das

Finanças, em vez das habituais
evasivas mais ou menos .dísrarça
das - gritará, alegremente, para o

contínuo: oh, senhor Guedes, enchia
aí urn balde de três à Socíedade
Nacional de Pesca aos Gatos de Al
carozes.i.

Senhor secretário das Indústrias'
Extractivas de Portugal e dos Al

garves: não se . zangue V. Ex:

comigo. Que eu sou bom rapaz, tra

balhador, atento, venerador e obri

gado. E com a seriedàde que muitos
anos de amargo cepticismo me

criou direi a V. 'Ex.' que gostei 'de
O' ouvir. No meio des seus colegas,
todos chorando lentilhas - gostei
de ouvir uma voz a dizer que isto
não vaí tãomau 'como muitos que
reriam, isto vai melhor do que mui
tos supõem e Portugal não é o país
miserável, falido é mendícante que
muitos proclamam o mai,s alto que
podem, para fins que todos adivi
nham. E gÜ'stei de o ouvir. 'senhor
secretário, porque essa é também
a minha opinião - a opinião que
eu venho afirmandO' neste jornal'

Inalei promove e�pe[lá[Ulo�
�e varie�a�e� DO Algarve

neíro.

Tem uma nova imagem;
uma nova embalagem,

A substituição
das embalagens' anteriores

está s ser progressivamente feita,
É possivel que ainda -as encontre,

Não as deveTecusar.
A ág�a não envelhece e garantimos

a mesma qualidade.

AGENDA.
nuel Moita, nosso assinante em

França.
= Esteve na nossa Redacção o sr.

Jaime Henrique Barreiro, nosso

assinante em Alcobaça.
= Com sua esposa e fUhos estáa
férias em Vila Real de Santo An
tónio, o sr. José Lino da Silva Es

têvão, nosso assinante na. Alema
nha.
= Está a férias em Guia - Albu
feira, o sr. Herculano Santiago;
nosso assinante em Lisboa.
= Com, sua famlÍlia está à férias
em Vila Real de Santo António o

sr. Teodoro Dias Ribeiro, nosso as

sinante em França.

Favorecendo as localidades do

Algarve menos contempladas, a

Delegação em Faro do Inatel ini
cíou uma série de espectáculos de

variedades, com a partícípação de
. artistas do fado e da canção Ligei
ra. O príeneíro decorreu em Santo
Estêvão de 'Tavira, com a colabo

ração da Casa do Flavo local. inter
vindo os fadístaa Marília Fernan
des e Xavier Rosa, os oançonetãs
tas Toy Gonçalves, Rui Costa e

Helena Olíveíra, a declamadora Fá
tima Ollveírà, o imitador Duarte
Godínho, sendo o acompanhamento
musícaí de Luís Quint:elas e do con

junto de guítarras de Morata Oar-

Condecorações
Em 20 de Março último, foi con

cedida a medalha de cobre de com

portamenio exemplar e a medalha
comemorativa das campanhas das
Forças Armadas Portuouesae «Le

genda de Angola 70/74» ao cabo
L. n.' 1198/64; nosso assinante sr.

António José Horta Rodrigues.
Partidas e chegadas
Está a férias em Vila Real de

Banto António oom sua esposa e

f��hos, o sr. Raúl Rosa, nosso assi
nante na Suíça.
= Com sua esposa, sr.' D. Rosinda
Cipriano Silvestre, e filhas, está a

férias no Mo,ntinho o sr, João Se

rafim Silvestre. nosso assinante na

Alemanha.
.

= Gam sua esposa e filhos. está a

férias nas Hortas de Vila Real de
Santo António o sr. José Pedro Mo
desto Rodrigues, nosso assinante
na Damaia.
= Está a férias com sua esposa,
genro e netos nas Hortas de Vila
Real âe Santo António o sr. Ma-

:\ ,Em ALBUFEIRA, hoje, a Far
I má cia Piedade; e até quinta-feira,
'a Farmácia Alves de Sousa,

Em FARO, hoje, a Farmácia Hi
'giene; amanhã, Graça Mira; do
mingo, Pereira Gago; segunda-reí
ra, Pontes Sequeira; terça, Baptis
ta; quarta, Oliveira Bomba e quin
ta-feira, Alexandre.
Em LAGOS hoje, a F'armácía

Ribeiro Lopes; amanhã, Laoobri
gense; domingo, Silva; segunda
-feira, Neves; terça, 'Ribeiro Lopes;
quarta, Lacobrigense'e quinta-fei
ra, Silva.
,Em LOULÉ, hoje, a F'arrnácla

Madeira; amanhã, Chagas: dornín

I go, Pinheiro; segunda-feira, Pinto;
terça, Avenida; quarta, Madeira e

quinta-feira, Chagas.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia

Rocha; amanhã, Pacheco; dom.ingo
Progresso; segunda-reíra, Olhanen-
'se; terça, 'Ferro; quarta, Rocha e

quinta-feira, Pacheco,
desde há muito. Muito embora E:m PORTIMÃO, hoje, a Farmá

(aqui para nós!) eu não acredite cia Amparo; amanhã, Dias; domin
muito nas pírttes do Alentejo nem go, Oliveira 'Furtado; segunda-reí
no pitrole do Tejo. Maa isto é der- .ra, Moderna; terça, Carvalho; quar
rotísmo, sen-hor secretário, isto é ta, Dias e quinta-feira, Amparo;
derrotismo. Devemos confiar no pi- Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

trole, devemos confiar nas pírítes, Montepio; amanhã, Aboim; domin-

f go, Central; segunda-feira Fran-devemos conñar seja no que or -

co; terça, Sousa; quarta, Montepiodesde .Iesua Oristo a Karl Marx

passando por Mário Soares e Frei- .e quinta-feira, Aboim.

tas do AmaraI.., Ainda que.,,'
Em VILA REA'L DE SANTO

chumbüs, .. nesta altura ... é de re- ANT6NIO, �oje, ,a .'Farmácia C;:a�-
h· u·t I E' na"o só no I' mo; e. até qumta-felra, a FarmaCIacear que aJ'a m 1 os. .

C ,'lh .

Al t·

I
arn o. .

: en eJo.
� "

Afonso de CastrO' Mendes

Clnelas

farláclas
DE SERVIÇO

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,
hoje, «'Exibição»; amanhã, «,os ma

ridos de EIis,3Jbe1:!h»; domingo, em

matinée e 'SÜ'irée, «O ministro e

teu»; terça-feira, (�25 anos depois»;
quarta-feira, «(OS homens do pre'si
dente»; quinta-feira, «Os quatro du
ques».
Em ARMAÇÃO DE P2RA, no

Cine-Esplanada, hoje, «Medo sobre
a cidade»; amanhã «Encruzilhada

" para uma freira»;' domingo, «,os
malucns no ,supermercado»; terça
�fe'ira, «NãO' mudes de mão»; quar,

ta-feira, «Woodsto'ck»; quinta-feira,
«Ya'kuza».
Em FARO, no Cinema Santo An-

· tónio, hoje, «Sai o dragão, entra o

tigre»; amanhã, «Perigo planetá
riü»; domingo, «Doi.s diabos à sol
ta»; quarta-feira, «,A secretária»;
quinta-feira, «O padrinho» '2.n
parte.

A oJerotão à HfRUI � iá
não � De[eu�ria !emlfe
Ê pOlis desnecessário correr

o ri:'l'co tão frequente de voltar
a smrer de hérnia depois de
ter sido operado (recidiva) *

·
se a operação não for a,bsolu
tamente imprescindível.
A evolução da técnica orto

·

pédica e os seus m�todos mais
, modernos permitem conifecçio
nar próteses cada vez mais
perifeitas que tornam possível

· resolver os casos de hérnias
reductÍ'vei:s com segurança e

comodidade e que usadas sem

se nO'tar debaixo do vestuário,
tornam possível o exercício
normal de todas as proif'issões.
Um EspeciaUsta observa-o

e presta-'lhe todo:> a's esclare
cimentos. Faça a sua marca

ção da cO'nsu'lta em FARO na

Fal"IDwcia BAPTISTA para o

dia 27 de Julho todo o dia ou

em PORTIMÃO na Farmácià
ROSA NUNlES para o dia 28
de Julho de manhã.
" Segundo estatísticas norte-ame

ricanas as recidivas atingem 25%
a 40% do'S Herniados de idade in
ferior aos 60 anos e mais elevada

percent:agem depois. «Bulletin du
Syndicat National de l'Orttopédie
Françatse - Janvier 74).

Em PORTIMÃO, no Cíne-Espla
nada, hoje, «IDomingo negro»; ama
nhã, «Amor e justiça»; domingo,
«Mary Poppins»; segunda-feira.
«Coxas quentes»,
Em S. BARTOLOMEU DE. MES

SINES, no Cine-Teatro .Ioão de

Deus, hoje, «O mais quente espec
táculo do mundo»; amanhã, «Dia
de gilória»: domingo, «A voz do
sangue»; terça-feira, «O justiceiro
de Deus»; quinta-feira, «Raparigas
precoces».
Em SILVES, no Cine-Teatro Sil

vense, hoje, «Spérmrula, a vampira
de homens»; amanhã, «Assaltantes
do ar»; domingo, «Afeição»; terça
-feira, «As provocadoras»; quinta-
-feira, «As aventuras de um moto-
rista de táxi».
Em VILA RBAL DE SANTO

ANT6NIO, no Cine-Foz, hoje «Tar
zan nas minas de Salcmâos j ama
nhã, «Lições privadas»; domingo,
«Marínela» ; terça-feira, «Inferno
de gangsters»: quarta-ferra, «Pro
cesso arquivado»; quinta-feira, «O

grande restaurante».

Televisão
Algumas rubrtcas que poderá ver

no 1.° Programa da R. T. P,:
-

Hoje, às 19,30 horas, «Ilhas per
didas»; 20,35, «O casarão»; 21,50,
«O caminho das estrelas»,

Amanhã, às 18 horas, «Uma casa

na pradaria»; 2'0, Animação; 20.30,
O povo e a música; 2,1,35, «'0 espe
lho dos Acácias»: 22,55, sábado es

pedal, «Vidas separadas»,
Domingo, ,às 17,15 horas, TV ru

ral; 20,30, A festa da música; 21,35,
«Homem rico, homem pobre».

Necrologia
D. Ermelinda Fernandes

Em Vila Real de Santo António,
de onde era natural, faleceu a. sr.s

D.' Ermelinda Fernandes, de 87
anos, viúva de José 'Modeato Ribei-

VENDE-SE
Casa construída há pouco,

com 3 a.ssoa'lhadas, casa de ba_
nho, despensa, corredO'r, ,cozi
nha, quintall, á;gua e luz, com

chave na mãO', nO' sítio dO' Ma
tadouro, 'Rua H - Hortas -:
Vila Rea:l de Santo António.

ro. Era mãe das sr.v D. Lucinda
Modesto e D. Josefa Modesto e dos
srs, Fernando Modesto e Francisco
Modesto; sogra das sr.n• D. Maria
da Enoarnacãr, e D. Almerinda Mu
nhoz e dos -srs, Francisco Veia, já
fa;lecido, e Pedro Rodrigues; e avó
das sr,·S ID. Carmem, D. Antonie
ta, D, Lucília, D, Maria Jo'ão, D,

Anabela, D. Rita e D. NatáUa Mo
desto e dos srs. Alberto, Manuel
Francisco, RUi,- José Pedro, ,Ernes
to, Manuel .José, José 'Luís e Fer
nando Modesto.

Tomás de Jesus Gomes

Faleceu em Faro, onde residia; o

sr. Tomás de Jesus Oomes, de 73
anos, natural de Santana de Cam
bas, reformado das minas de São
Domingos, que deixa viúva a 'sr.'
D. 'Maria José Salvador.
Era pai das sr. a. D. Adelaide Ma

ria Gomes, funcíonârta da C. IR.
T. A., D. Antónia de Jesus Gomes
e ID. Maria Jesus Baptista e do ar.

José Balvador Valente e sogro dos
srs, Mário M-endes ,Valente, Alber
to das Dores 'Santana e Mário da
Encarnação e da sr." D. Graciete
Medeiros.
O funeral que se efectuou da

igreja do's Capuchos para o cemi
tério de Faro, conetítuíu sentida

manífestação de pesar.
As famílías enlutadas apresenta

Jornal do Alg(1/fve, sentidos pêsa
mes.

lolas
De 7 a 15 de Julho

OLHÃO
TRAINEIRAS:
Conserveira .

Maria Rosa,
Pérola Algarvia
Cajú

.

Nova Clarinha.
Audaz.
Alecrim ,

Princesa do Sul
Infante
Norte .

24 de Abril
NÜ'va 'Sr." Piedade
Cidade de Benguela ,

Costa Azul.
Diamante
Estrela do Sul .

Normandia.
Prateada,
Sete Estrelas
Inav,ante .

Abel Lufs
Aurora Maria

391800$00
3,53800$00
292100$00
247400$00
228600$00
2118000$00
18'3100$00
168000$00
127250$00
110300$00
91000$00
.83200$00
80500$00
79000$00
70400$'00
482'00$'00
46100$00
44300$00
302'00$00
10700$00
4200$00
1900$00

Total 2910050$00

SURCOS
CASA SONOTONE

Últimas nO'Vidades em a:parelihos auditivos. Óculos só
de encostar à 'cabeça sem fios nem pipetas. Se tem farta
de percepção prrocure-nos a fim·de fazer um exame e uma

demonstraçãO' que é gratuita. PrestamO's assistência téc
nica. PHihas de toda':> as voUa:gens. LARINGES ELEC'
TiRâNICAS para os operadO's à laringe. Pedimos uma

visita com a qual ficamÜ's muito agradecidos nas seguin
tes loca1idades:

DIA 27 DE JUlJHO - QillNTA-FEiIRA
Vila Real de Santo- António:

- Farmácia Carmo -Das 9 às 10

Ca':>tro Marim:
- Farmácia Moderna -Das 10,30 às 11,30

Alcoutim:
- Farmácia CaimO'to -Das 12 às 13

Mértola:
- Farmácia Pancada- -'DaiS 15 às 17

LISBOA - PoçO' dO' BO'rratém, 33 SIL - T'e:Ieif. 868352
PORTO - Praça da Bata'lha, 92-1." Teleif. 315602

\�..
�

¿� ....

:. ---

�SAIAS.IRMAOS 8.. CIA."LDA.
Casa fundada em 1928

O LHA O PORTUGAL
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Senhora da Rocha-Investimentos Hoteleiros e Turísticos, S. A. R. L.
EXERo.eIO DE 1977

Relalórlo do Conselho' de Adminislracão
Senhores Accionístas:

Temos o prazer de apresentar a V. Ex.as, nos termos da
Lei e dos Estatutos, o Relatório, Conta e Balanço, referentes
ao exercício findo em 31 de Dezembro de 1977.

Progresso da Urbanização.
Os trabalhos prosseguiram no Bloco A e pensamos que os

onze apartamentos que se eneontram em fase de acabamento
fiquem prontos em Março do corrente ano.

Dos 19 apartamentos que constituem o referido Bloco, foram
celebrados Contratos promessa de compra e venda para ca

torzs deles, esperando-se realizar os restantes Contratos du-

rante o 1�o semestre de 1978. Devido ao incremento verificado I Ao Conselho Fiscal agradecemos
nos Contratos de Promessa de Compra 'e Venda realizados, apoio que nos tem prestado. ,

decidiu-se iniciar a construção de nove moradias.
Durante o ano transacto construíram-ss uma piscina €I uma

escadaria de acesso à praia. Iniciou-se a remodelação dum edi
fíc� destinado a restaurante, que ficará pronto em Abril de
1978.

Como: resultante dos Contratos de Promessa de Compra e

Venda, realizados no ano de 1977, leva-nos a concluir que com

ais nossos esforços de promoção, tanto no mercado nacional
como ho estrangeiro, poderemos prever resultados bastante
proveitosos no decurso do exercício de 1978.

o Olllll;;elbho <3121 iAldlmlllnñJSltirlaçâo,
Terry Rene Roydon

&eJSdidea!lbe

Gordon Hoyle
AldImIiJndISlb!'3idot1,

James Chambers Greenfield
AdmJiInJiISlbl'8ldœ1,

ACTIVO
Actjvo Bruto Activo LíquidoProvisões, .

Disponibilidades Amortizações
11 Caixa ............................. 23374$60 e Rei ntegrações 23374$60
12 Depósitos à ordem ............ 286879$30 286879$30

310253$90 310253$90

Créditos a curto prazo
14 Depósitos a prazo ........ : ... 1325514$40 1325514$40
211 . Clientes e/gerais .............. 31901$30 31901$30
221 Fornecedores c/c .,. 2433$80 2433$80......•......

233 Outros empréstímos conce-

didos ........................... 5720$00 5720$00
26 Outros devedores 76626$20 , 76626$20............

1442195$70 1442195$70
Existências

32 Terrenos, ............ , ............ 11 040 122$50 11 040 122$50'
35 Obras em curso .......... : .... 15 543 596$99 15 543 596$99
36 Materiais de construção, fer-

ramentas e outros ......... 51781$97 51781$97
26 635 501$46 26 635 501$46

Balanco Ana.nico em 3. de Dezembro de 1977

ImObilizações Corpóreas
422 Edificios e outras constru-

ções .

424 Ferramentas e utensilios .

425 Material de carga e trans-
porte .

426 IDquipamento Admínistratí-
vo e Social e Mobiliário .

Diverso .

427103$07
11 000$50

255148$00

77798$20
771 049$77

Imobilizações Incorpóreas
433 Gastos de instalação e ex-

pansão 125 450$10
Custos antecipados

27 Despesas antecipadas 19 567 601$08
. Total de Amortizações e

Reíntegrações .

Total do Activo 48 852 052$01

o Técn:l!oo de OOiIlltJals,

António José Lúcio Correia

. Existências Iniciais
27 Despesas Antecipadas .

Receitas Antecipadas .

32 Terrenos
'

.

35 Obras em Curso .

36 Materiais de/Construção, Ferramentas e Ou-
tros .

43709$40 383393$67
. 2668$00 8332$50

31893$50 223254$50

36862$01 . 40936$19
115132$91 655916$86

.

110633$40 14816$70

19 567601$08

225766$31
225766$31 48 626 285$70

toda a colaboração e

Lisboa, 18 de Fevereiro de 1978.

PASSliVQ
Débit()g a curto prazo

I

211 Clientes c/c .

219 Adiantamentos de clientes .

221 Fornecedores e/gerais .

24 Sector público estatal .

261 Credores por fornecimentos de imobilízadoc/c
263 a 269 Outros credores e/gerais ..

28 Provisões para impostos s/os lucros

16403$10
6203773$30
110881$50
55791$70
120000$00

13620214$10
15150$00

20 142 213$70
Débitos a médio prazo

235 Empréstimos bancários ..

Proveitos antecipados
27

-

Receitas antecipadas .

Total do Passivo

15 940 000$00

231073$80
36 313 287$50

-

SITUAÇÃO LíQUIDA

Capital e prestações suplementares
52 Capital social .

59 Resultados transitados
EÆlercício de 1971 e Anteriores .

Exercício de 1972 ..

88 Resultados Líquidos
Resultados extraordinários do exercício .

Resultados de exercícios anteriores .

Resultados antes dos Impostos .

Provisões para impostos e/lucros .

Resultados líquidos depois dos Impostos
Total do Passivo e da 'Situação Líquida .. ,

12 500 000$00

(177993$10)
( 72719$70) (250712$80)

74390$00
(2779$00)
'71611$00
(7900$00)
63711$00

48 626 285$70

o COIlIS1eil:h,Q de IAJdmriinJiJ3'ÍlIl8.Çãio,

Terry Rene Roydon
Frr.esirdlenibe

Gordon Hoyle
AlclImiIJndJS!brador

James Chambers Greenfield
�dor

Lisboa, 31 de Dezembro de 1977

13747 675t¡;98
(68046$30)

11 040 122$50
11615 254$79

89115$67

31 Compras 36 424 122$64
31.21 Materiais de Construção 19 340$00
31.22 Ferramentas e Utensilagem 425$00
31.4 Equipamento de Apartamentos 521 354$90
31.5 Equii>.a�ento de Restaurante

e Píseína 129 713$30 670 833$20
Existências Finais

27 Despesas Antecipadas (19567601$08)
27 Receitas Antecipadas " . .

- 231 073$80
52 Terrenos.. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. . (11 040 122$50).
35 Obras em Curso (15543596$99)
36 Materiais de Construção,

Ferramentas e Outros ... (51781$97)
Custos por Natureza

62 Sub-Contratos ;
�

.

63 Fornecimentos e Serviços de 'Ilerceiros .

64.1 Impostos Indirectos .

64.2 ]mpostos Directos , .

65 Despesas com o Pessoal .

66 Despesas F'lnaneeiras : .

67 Outras Despesas e Encargos .

68 Amortizações e Reintegrações do Exercício .

Dernonslraclio dos Resullados Liquidos

83 Perdas de Exercícios Anteriores .

Provisões para Impostos sobre Lucros .

Resultados Líquidos .

(45 972 028$74) (45972028$74)

3228247$30
2465846$70

59571$30
21366$00
956689$70

2210161$30
2405$00
95813$10 9.040100$40

163027$50

2779$00
7900$00

63711$00 82.

74390$00

37 094 955$84

Proveit()g por Natureza

72 Prestação de Serviços .

77 Receitas de Aplicações Financeiras ..

78 Outras Receitas , ..

131594$10
25514$40
5919$00

'163027$50

74390$00
74390$00

Ganhas Extraordinários do Exercício , .

o Técn:iioo Ide OQDJtJaIs,

António José Lúcio Correia

(0r0IItduAI filii ,... pâglln.a)

o ConISieliho de AldmiŒldIstreçã.o,

Terry "Rene Roydon
Plresdden!te

Gordon Hoyle
.AJdmdmd¡stl'8ldor

James Chambers Greenfield
AJdmdJDillstl'8ldor

Lisboa, 31 de Dezembro de 1977



4 JORNAL'DO .ALGARVE 21-7 -78

FIRESTONE
PNEUS

TAVIRA: Rua D. Marcelino Franco, 45

e Pr. Zacarias Gaerreieo, 3-A

COM ALINHAMENTO DE DIRECÇOES

£m (ASIRO MARIM vai ser erguido um

�onumento aos músicos de todo o Mundo

Quintas. Sem recursos nem auxí

lios, tiveram os catorze pares do
Rancho que comprar dos seus bol
sos a indumentâria para se apre
sentarem ern público, e com a mes

ma determinação que a isso os le

vou, não falham a um sequer dos
ensaios (dois por semana). a que
regularmente se ,sujeitam para ga
rantir aquela equiUbrada harmonia
que jâ os caracteríza,

Quanto à Banda, disse-nos o er.

Ribeiro Alves que foi fundada em

1944 e tem como maestro, desde há
3 anos, o sr. Júlio, Reis, também
trompetista de assinalável craveira.
Conta '30 elementos, ensaia uma

noite por semana, e possuí jâ um

razoável leque de actuações, que
vão desde Albufeira à vtzínha Pun
ta Umbria, na provincia espanhola
de Huelva,
Em plena «produção» de futuros

executantes para a Banda, fun
ciona a escola de música, esta com

28 alunos e orientada pelo sr. Ma
nuel Nogueira, 'com aulas em to
dos os dias úteis.

ESCASSEZ DE APOIO FINAN

CEIRO'

A 'Sociedade Recreativa Popular
tem '240 associados que. na maior

parte, pagam uma cota mensal de
dez el3'cui.o,s. Recebe anualmente
3 600 escudos como 'subsídio cama

rârio 'e, mensalmente, 1 '500 ,escu

do's ,estes dO' FAOJ - Fundo de
Apoio aos ÜI1ganismo,s Juvenis, pa
ra 'ajudar a manutenção da ,escola
'd'e música. Também o chefe do Dis
trito, dando�se conta da vâlida obra
ali desenvolvida, a subsidia sempre
que possível. 'Mas, como ,é de cal
cular, o's ,encargos são muitos

(qualquer instrumento, novo ou re

parædo, custa 'caríssimo), ,e os au

xílios re.cebido,s nem de longe dão
para tudo', nem seauer para poder
aumentar o reportório da Banda,
que é fraco, e que, face à «qualida
de» nesta 'actualmente verificada,
jâ merecia ume. ampla renO'vação.
A isto acresce o precârio 'estado

do 'velho edifício onde o clube fun-

(Oonclusão da 8.� página) Demonstrac:lo doa Resultados Extraordinários do Exercfclo

clona, a que só 'a carolice e dedica
ção dos respectívos membros con

segue dar ainda algum aproveita
mento. Quanto' a 'este está projec
tada, 'com vista à sua' substituição,
uma campanha de angariação de
fundos entre a população local, a

que se encontra dispersa pelo País
e 0'S emígrantes. Entretanto e atra
vés da actívídade desenvolvida pe
las diversas secções do clube vad
-se dernonstrando, não só ac pú
blico' como às entidades oñcíaís, o

muito que nestes aspectos cultural
-recreativos poderia ser feito se a

Socíedade J:tecreativa Popular ti
vesse, de facto, a condigna sede que
merece.

'JORNAL DO ALGARVE 1 ..
-----------------------...

N.oH13-21-7-78 VENOE"SE
TRIBUNAL DO TRABA'LHO

DE FARO� Lavandaria em Vila Real de Santo António
a- VlARA

rcCJInCl¡u,s6ío da i» pá�)

1.a PUBLICAÇÃO

MONUMENTO AOS VULTOS
MUNDIAIS DA 'MÚSICA
Enquanto acalenta.a esperança

de vir a dispor de melhores e mais
adequadas Instalações, a direcção
da 'Sodedade Recreatíva Popular
vai metendo ombros a iniciativas
que também poderão contrtbuír pa
ra a dignificação de Castro Marim.
Deste modo, está projectada' para
JS do próximo mês a inauguração,
na Praça Dr. José Ribeiro Alves
Júnior, principal logradouro da vi

Ia, de um monumento dedicado a

todos os músicos do munde, rnonu-.
mento que dii ideia do pleno esfor
ço' que a divulgação da música vem

merecendo entre os castro-marinen
ses 'e que para a vila poderâ cana
lizar o interesse e a presença, sem

pre que a pa'ssagem po'r aU se tor
ne possível, de quantas pesso'as ·e

organi�ações se encontram ligadas
à arte dos sons. - O. da R.

2 e 4 assoalhadas prontos
para habitar brevem.ente.
Trata � Cogisol, Constru

ções, Lda., Estrada da Penha,
180 _1.0 Faro, telefone n.O
24499.

j I FACTOS E IMAGENS ·1
pôr de parte preocupações. Neste,
abundam as pistas de automóveis,
carrosséis, e outras, com er colorido

que lhes é peculiar e tanto «cha
ma» em especial a gente do escatão
mais juvenil e, por fim, o circo,
com todas os motivos que lhe âão a

grande nomeada de um espectáculo
autenticamente popular, e em que
se integram desde os números· em
polgantes e arriscados aos que ap_e�
nas

.

pretenâem. - e conseguem -

fazer rir.
E se a tudo isto juntarmos uma

iluminação autenticamente bonita,
aleçre e bem distribuída, e o ali
ciante das atracções de carácter

«geral». como a banda, no coreto,
a executar um concerto para todos
os gostos, concluiremos que a Feira
Industriâl do Oarmo tem cabeça,
tronco e membros e é, de facto,
capaz de suprir uma lacuna que,
no Verão da capital sulina, de há
muito se fazia sentir.

.

Américo Aãves de Sousa

Anúncio

Pela a- Vara de 'I'rabalho
de. Faro, na Acção comPreces
so Comum-Ordinário, penden
te nesta Vara, movida pelo au

tOT Luís da Silva Gomes, ca

sado, residente na Av. dos
Descobrimentos � Lote 1 -

2.0 gsq.o em Lagos contra a

firma Velhinho .& Bandeira,
Limitada, que teve a sua últi
ma sede na Av. dos Descobri-
.mentos, n,> 5 a 7, em Lagos,
'é esta ré citada, para contes

tar, querendo; apresentando a;

sua defesa no prazo de DEZ

DIAS, que começa a correr de
pois de finda a dilação de
,TRINTA! DIAlS, contada da

, 'data da segunda e última pu
blicação deste anúncio, sob a

corninação de, não contestan
do, se haverem por confessa
dos os factos articulados pelo
autor para iodos os efeitos le
gais, e que consiste em obter
da ré, o pagamento da iridem
nízação por falta de saiârios,
subsídio de férias e de Natal.
Podendo ainda, dentro daque
le prazo, e sob a comínação
legal, responder ao pedido de
assistência judiciária formu
lado pelo autor.

Faro, 7 de Junho de 1978

Com garantia de ensinar todos os 'segredos técnicos e

organização da mesma.

Resposta à Lavandaria DRAGÃO-Rua José Barão,
n.o 50 e com ó telefone n." 358.

..

A crio�õo �e um Cor�o �e BOIU�eiros em lo�oo
r� da I." pág4lna} do e Alcantartlha, provocam dia-

.

ríamente acidentes no concelho. 'Pe
dia à Cruz Vermelha Portuguesa
um curso de socorrismo e o apoio
do Serviço Nacíonaí de Amburãn
cías na cedência de uma ambulân
cia, como o da Federação de Bom
beiros do Algarve para que a cria
ção do Corpo de Bombeiros Ia
�ense se concretízasse o rnaís bre
ve possível, ficando, com o seu

colega de Loulé, em marcar nova

reunião entre O'S representantes das
'Câmaras e dos Bombeiros, com

vista à normal sequência dos tra
balhos ali desenvolvídos.
No âmbito das informações, 05

representantas da ,Federação e do
C. O. B. A. 'comandantes Cascada e

Sérgio Baptista, leram diverso ex

pediente recebido e respondido 'en
tre ele ag'radecímentos do comando
da Força Aérea Portuguesa e do
governador civil, pelo eficiente
apoio prestado não só aos milita
res como aos cívís no festival aé
reo de '2 de Julho e uma earta di
rigida à Federação pelo comandan
te Jacinto 'Andrade de Figueiredo,
de Vila Real de Santo António
apresentando cumprimentos de des�
pedida ao deixar o comando efecti
vo da ,sua Corporação. .

O representants da Liga pediu
aos presídentes das' Câmaras que
instassem com, os hoteleiros dos
seus concelhos para serem sínaltza,
das nos hotéis, 'as saídas de emer

gência, o que poderá ajudar a sat
var fmrítas' vidas em caso de si
nistro.

O .c. O. 18. A" fez distribuir pelos
presentes, normas para orientação
na apreciação de projectos de edi
ficações pelos técnicos dos ,bombei
ros, em colaboração com as Câ
maras Municipais e 'abrangendo
urbanizaç'ão', hospit'ais, habitação
sOdal, 'etC'.

.

No final,. a edlUd'ade lagoense
o,flereceu aos cO'nvidados um bebe
rete no restaurant-e-bar Mikado, no
Parchal. - O. dq. R.

VENDE-SE
Terreno p�ano bordado, com arvoredo, bom para semen

teira de vinha ou fazer horta, porque se pode e�¡orár a água
e fazer construção.

Bom caminho, tendo faciUdades de luz e água, si,tuado a

2,5· :Km qas Férreira-s, estrada de Paderne. Área 3,5 hectares,
ao preço de 10$00 m2.

Informa José Dias Pereira, telef. 66131 -:- Boliqueime.

Após os cumprimentos, pelos pre
sídentes da edilidade local e da Fe
deração, sr, Díonísío Paãma, foram
apreciados e debatidos' es dlversos

pontos da agenda de trabalhos, re
gistando-se sobre eles, frequentes
intervenções dos representantes ca

maráríos, O pre..sidente 'do 'Muni
cípío de Loulé salientou que, pelas
suas atribuições, os Corpos de Bom
beiros deveriam ser da responsabí
Ildado do GovernO' e não das Câma
ras, face aos muitos problemas que
estas jâ têm de enfrentar. Que o

recrutamento, à semelhanç-a do que
se faz noutros: países, deveria ser

obrigatório, optando os jovens pelo
serviço militar pelos bombeiros O'1l

pela Cruz Ver,mellha.
O com. Serra. e Moura disse espe

rar-se a reforma do Código Adrní
nístratívo e que a sua reestrutura
ção poderia levar à criação. de uma

Escola Nacional do Fo.go, vital para
a formação de quadros de instruto
res ,e outros a ID've! nacional. Que
era aguardado- eorn. grande expec
tativa o Oongresso dos Bombeiros
Portugussas, a realizar em Outubro
no ,E�storil e' que, '$egundo supõe,
serâ de ímportãncía vital para to
das 'as Corpórações,
Foram depois objecto de aprecia

ção assuntos que se prendem ao

fornecimento de Agua e luz às Cor
poraçõesr seguro dos- bombeiros e

de viaturas, projectos de obras en

trega de uma escada Magirus' aos
Bombeiros de Loulé, que se tem re

vestido de grandes dificuldades bu
rocrâtícas, requisição de ,serviços
em concelhos sem bombeiros, eseu
ta-râdio da G. N. R no Algarve e

outros.
O presidente da Câmara local

disse estar nas ,suas previsões 'a

construção de' um quartel para <JS

bombeiro,s 'e que cfilm este virA a

âgua e a luz. 'Diria depois que cir
cunstâncias vârias, entre ela's o

mau piso da estrada ,entre Ferr�gu-

74390'$00' 8294

Outros! Ganhos Extraordinários

Dentonstra,ciio dos AesultadOs de E_arercios Anteriores

Mais Valias rem Imobilizações, Oorpóreas e Incorpóreas

��� I!
Conta

83.1 Impostos !S()ibre os' Lucros , .

Alberto Pires Cabral

Senhora da Rocha -Investimentos' Hoteleiros e Turísticos, S.' A.y R. L.

Resultados Extrruo'I'dinários do Exercício , .

MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS às 2.",3.··,5.·· e
6.ai feiras a partir das 17 horas

CONSULTóRIO: Rua'D. Car

los I, n." 11-1.'1 Dt.G Tel. 23523

PORTIMAO
.,

--

Ane><o aa Balanco e la Demonstraoão de Resultados

11 000 000$00

13 311 393$0'0
28019$20

3 - o critério valorimétrico adoptado para
as existências de «'Obras em CUI1so» foi
o de custos reavs, traduzindo o total
de custos directos com a construçãlO.

. AIs lexistências de «'Ilerrenos» e de
«Materiais de Construção, Ferramen
tas e Outros» figuram pellO preço de

aquisição. As Despesas Antecipadas
representam o acumulativo de todos os

custos indirecto's efectuados Ique não

Senhores Accionistas:'

No çumprim�nto das funções que lhe estão determinadas,
o Conselho Fiscal da Senhora da Rocha - InVlestimentos, Ho
teleiros e TU'rfs:ticos, SARL, seguiu com atenção, no decurso
de 1977, o desenvolvimentO' da Sociedade.

Examinou ,oom regularidade a documentação, os registos
e ()iS, livros 'contabilístico&; procedeu às verificações que con

siderou necessárias; verificou que estavam a ser obslervados
OIS preceitos impostos ,por lei e ;pelos estatut9s e acompanhou
de perto os actos da administraçãOl que sempre lhe apresen
tou as- pl'Ovas le 'esdarecímentos ISlolicitados.

Abriu em faro a feira �o [armo
menta paralelo' de outras activida
des (culturais, desportivas, recrea

tívas, socíaís ... ) que tanta faltam
fazem nestes tempos esttvaís. Ne
cessídades apontadas todos os anos

neste espaço.
.

A ,FIO p_oderâ ,ser a primeira 'so

lução-respo.sta. Aberta fica a ,«au

diência» paxa 08 jogos, Its festas,
as conferências, os espectâculos de
Verão - ql:l·e os viajantes-turist'as,
por certo, desejam e a que os tra
balhadores-residentes', não raro sem

disponibilidades de «longo curso».
dirão também obrigado!
Que fique a FIC!
IndustriaI. iE não ,só.

Marcelino Viegas

O Aj. de Escrivão,

António Duarte

VERlFlIQUEI:

o Juiz,

M.08ório

lluís Brito �a mono
ADVOGADO

Escritórios:
Rua de Santa Justa, 82-1.·

Tel. 521505 LISBOA

___________________________ I!

Vivenda vende·se
Vende-se em O[hão, na Rua

Nova do Levante, vivenda. In
forma, telefone 73694.

Rua da Trindade, 12-1.° Esq.
Tel., 24505 FARO

Código da
Conta

829

74390'$00

I Código de

I Conta83.2 Utilização de Provisões para Impostos,s/os lucros' ,

Resultados de Exercícios Anteriôres oo•••••••••••••••••••

7016$00

1 ___, Valor das participações estrangeiras
no Crupital Social

. 2 � Rlelaçõesl com o lestrangeiro:
Valor global de débitos:
Valor global de ,créditos:

7016$00_

se imputaram a Obras em Curso, tais
oomo despesas administrativas, finan
ceiras, publicidade, projectos e outros .

4 - Valor Global de créditos sobre o

pessoal: 5,720$00
5 � [)esdobramento das despesas

pessoal:
Remunerações dos COTIllOS
gerentes:
Ordenados

com o

252000$00
553205$00

Encargos sobre Remunera-
ções 151 484$70

6 - Existe um empréstimo
da Caixa Geral de [)e-

956689$70

Parecer do Conselho Fiscal

As contas da Sodedade foram também sujeitas a exame

pela firma de auditores Thomson McLintock & Co .. e tivemos
oportunidade de consultar o relatório respectivo.

O relatório do conselho de administração e as contas, na
nossa opinião, são suficientemente claros para dar uma boa
compreensão da situação da Companhia e para dar satisfa
ção às disposições legais e estatutárias.

Os critérios valorimétricos adoptados, que mereceram a

noss'a concordância, ¡foram:'
Existências
Imobilizado

custo de aquisição
custo, de aquisição menos

amortização às taxas fiscais

pósitos, 'cem hipoteca
de terrenos e do Bloco'
de Apartamentos desi
gnado pela letra «(A»,
cujo montante em 31 de
Dezembro de 1917 era

de

Também há um emprés
timo do Ba;�co Pinto &
Sotto Mayor, titulado

por Livrança, com ga.:
rantia dada par um

Banoo inglês, no valor

de

4237$00
2779$00
7016$00

5940000$00

10 000 000'$00

Assim, é do nosso parecer:

Que aproveis o relatório e contas do exercício findo em 31
de Dezembro de 1977.

Li!sboa, 3 de Março de 1978.

A. J. Macldntosh
,

Dr. Alcino Costa

Alexandre P. Coelho



JORNAL DO ALGARVE

-

INfORMflÇAO�
'1'

A BASF

nhores

para o

Portuguesa Lda. 'informa todos

que nomeou seuagricultores
Algarve:

os se

distribuidor

_INfORMAÇAO.
MANUEL DA COSTA MARRE/ROS, residente na Rua de

S. Luís, n." 29 _1.0 em FARO, informa todos os senho

res agricultores, que foi nomeado distribuidor para o

Algarve da:

1:h§1 p Ld• _._- ortuguesa, a.

pondo desde já à disposição dos senhores agricultores
o seu apoio técnico, -,

bem como toda " gama de produtos
da BASF para 8 agricultura, entre os quais s'e destaca:

Fungicidas Herbicidas Fongicidas Herbicidas

KAURITIL BkSAGRAN KA:URITIL BAS'AGRAN

KUMULUS S PATORAN KUMULUS S PA'IlORAlN,
LUTIRAM LUTTIRAiM

POLYRAM - Camhi
PYRkMIN PYRAMIN

POLYRAM - Combi

RONILAlN U-46 RONlLAlN U-46

MANUfL DA COSTA MARRflROS
Rua de S. Luis. 29 - 1.° - F A R O

o qual fíca desde já ao vosso dispor para todo o apoIo
técnico necessário às vossas culturas na splicaçã9, ele
toda a nossa gama de produtos, entre os quais se desfaca:

DIOARJBAM

LEPTOX

PE!RFEKTHION

BASAM1!D Granulado

Adubos foliares e

correotívos

BASF'OlJiAR 34

NITROFOSKA Foliar

NITROFOSKA Permanent

NITROFOSKA Rega
FlETRILON - Comhi

por João Leal

be à 11 Divisão Nacional. O que no

campo do desporto foi alcançado,
foi depois cancelado nas justiças
federa.tívaa, largo tempo volvido
após o caso, 'e após o campeonato
haver terminado. 'I1alvez que se o

Silves não tivesse legttímamente
conquístado a posição' alcançada,
tudo fosse olvidado. Mas é mais
acessível para os clubes filiado.s
nas zonas des «patrões» do fute
bol português jogar nas áreas de
Lisboa ou 'Setúbal, do que descer
até ao Algarve.
Uma trtsteza, añnall Abé quan

do? Com a nossa solidariedade com

dirigentes, eõcíos, atletas e Reina,
o técnico do Silves, perante' 'este
caso que, mais do que a UlTI clube,
é dirigido a uma Província, 'a qual
muitos não euportam ·e lhes pro
voca «borbulhas», a nossa 'esperan
ça de que justiça se faça e de que
o espírito claramente patente no

comunicado 'emitido pelo Silves Fu
tebol Clube, que passamos a trans
crever, prevaleça:

O Silves Futebol Clube conscien
te do grave momento que atraves
sa por injustiça da decisão do Con
selho Suqrerior de Justiça da F.
P. F., afirma com veemência o seu

propósito de não abdicar âo lugar
na segunda divisão do Campeonato
Nacional que por direito próprio
c.onquistou no campo desportivo.
Estamos atentos ao desenrolar

dos acontecimentos, mas apelamos
ainda para a consciência dos ho
mens que têm a missão de julgar.
Errar é humano, e que os senho
res do C. S. J. saibam reconhecer
o seu erro.

O Silves Futebol Clube e a cida
de estão vigilantes e prontos para
a luta que for necessária.
Um clube com quase 60 anos de

existência tem de merecer o res

peito de quem dirige o trabalho do
futebol nacional e o esforço das
pessoas que tudo dão ao futebol
sem nada receberem em troca.

O Silves Futebol Clube alerta to
dos os clubes em geral, e em parti
cular os clubes da nossa Associa

ção, para os factos desta natureza

que podem surgir em qualquer mo
mento e em qualquer lado, pedindo
o apoio de todos para que a ver

dade seja reposta no seu lugar.
Ao Silves Futebol Clube será

feita a justiça que merece.

Qualidade ao serviço da agricultura

DESPORTO NO ALGARVE Vai realilar-!e em Pa�erne

A Dão �u�i�a �o �i1ve! à II Divi�ão: mai� um enâD�alo o II fn[ODfro �a ImDreD�a
no volumo�o �ouier �e enâD�alo� �o fufe�ol DOrfuguê! I Regional Algarvia

. ,Quem estas linhas ,escreve conhe

ce, de há muitos anos, o futebol

português nos seus mais variados
escalões. Oonhece-o não apenas por
um natural entusíasmo pelo des

porto-rei, desde os tempos de me

nino e moço que praticante ape
nas foi com bola de trapos; conhe
ce-o pela sua missão jornalística,
de mais de duas dezenas de anos e

.

conhece-o por ter particípado no

fenómeno futebolístico como diri

gente em vários escalões, quer de
um modeste clube de aldeia, como

de dírlgente distrital ,e partícípan
te em congressos da Federação
Portuguesa de Futebol. Neste últi
mo órgão, teve o ensejo de assistir
a tramóias e conlutos de bastidores,
em que normalmente, a Associação
de F'utebol de 'Faro era tratada co

mo um filho bastardo, a despeito
da acção verbal dos .seus dírígen
tes ·(lembra-se Marques Palma, da
célebre votação com a 'Associação
de 'Setúbal, 'ao tempo representada
pelo então dirigente cuftsta João
Aranha). Conhece, 'assim, por di
recta experiência, a par da muita
honestidade de homens honestos e

íntegros que existem no futebol, a

qual lhe pcssíbllítou indefectíveis
amizades, toda a tramóia e desver

ganha que ern seu redor paira, mor
mente de um vasto -em¡:ame (que
me perdoem as laboriosas «abe
lhas») que milita para se servir do
futebol El' não para servir o futebol,
como conhece também que quase
sempre existe uma .sádica inten

ção ,e preconcebida actuação para
«lixar» a'S clu.bes algarvios.

Não existe, nesta afirmação,
qualquer excessivo sentido de afei
ção à terra-mãe onde nascemos,
mas uma verdade que os anos ,e as

práticas têm, illfelizmente, vindo a

confirmar.
V:em tudo i.sto a propósito desse

último (últimO', claro, quando es

crevemo·s 'este apontamento, por
que a cada hora, novos casos acon

tecem no futebol português), diZifa
mos do último escândalo, com a

não -subida do Silves 'Futebol Clu-

Para os nossos pobres
A sr.' D. Rosinda Cipriano Sil

vestre, nossa assinànte na Alema
nha, entregou-nos 70$00 para os

pobres, protegidos deste jornal.
Agradecemos em nome dos contem

plados.

Insecticidas e desinfectantes
de solo

Adubos foliares e

co:rrectlvOs

DICA:RBA:M

LElPTOX

PERF'EKTH10N

BASAMIiD Granulado

«posso, quero e mando» dos tempos
de Franco e sem poderem conceber
as «novidades», de um regime de
mocrático onde o equilíbrio, o bom
-senso e a moderação têm de an·

Paderne e castelo, inaugurando-se dar de mãos dadas para que o ideá

a L" fase da estrada em constru- rio político possa ser realizado.

ção; 12",30, visita às instalações da Entretanto, o Pais Basco é um

Casa Agrícola da Boavista e Ma- pequeno «vulcão» já com várias

dalena, hortas, pomares e jardins erupções, e nestas tem muitas, cul

propriedade do sr. Antónío Libânià pas a intolerancia tradicional.

Correia; 13, almoço de confraterni-
zação, na cantina escolar, situada Também em Espanha, foi noti
no alto da encosta, com bela pano- cia, e das mais tristes, a eæptosão,
râmica; 1'4;30, início da sessão de no parque de campismo de Los Al

trabajhos: 18,3-0, encerramento¡dos [aques, naprovíncia de Tarrag-ona,
trabalhos: 19, homenagem ao mú- de um camião com 43 toneladas de

sica sr. .José Acácio da Silva Júdí- gás. O númer'o de mortos imediatos

ce, de 80 anos, 68 dos quais ao ser- foi quase de duas centenas, pre

viço da Filarmónica de Paderne, vendo-se que a catástrofe se salde

com descer+amento da sua foto- em 300 mortos, face ao estado ex

grafia, na sede da Sociedade Musi- tremamente grave de muitos dos

cal e Recreio Popular; 19.30, sessão hospitalízados com queimaduras.
recreatíva-cultural no salão de fes- O gás do camião espalhou-se, de
tas da Casa do Povo, 'com a cola- vida ao choque e a sua imediata

boração do Grupo de Teatro e Ran- combustãío fez com que explodis
cho F'olclór ioo daquele o rganísmo. sem tamb'ém todos os recipientes
e actuação da banda de música. No âos cerca' de 700 campistas insta

fim da ,sessão, os músicos com mais lados no parque, cuja lotaçã-o oii
de 50 e 25 anos de actividade, se- cial era de 260 pessoas, na maioria

rão homenageados com a entrega franceses e alemãJes.

de medalhas comemorativas; 20;3oJ ':�'. Enquanto se procede a um meti

beberete de despedida, -ofereoído
pelo Cine-Padernense, comemoran

do o 1.0 aníversãrío do seu clube-
-dísco.

-

E;stão garantidos transportes de

BAiSFOLIIA'R 34

NlTIROF1OSKA . Foltar

NITROiWOSKA Permanent

NITROF10SKA Rega
FlETRIILOIN - Combi

Qualidade ao serviço da agrieu.ltura

Dentro e

ligação com os 'comboios, nas esta
ções de Albufeira e Boliqueime, pa
ra ós participantes que os uttlíza
rem.

Grátis Viagens à Ilha 'da M.a�ein
ou qualquer outra à escolha no mesmo valor

Todas as despesas pagas-Organizações Agência Viagem, STAR

£ uma oferta da F a r m ó v e i s
Rua Eça de Queiroz, n.O 2, telefone 27580 FARO

A TOOO� os NOIVOS e ao PÚBLlOO em GERAL
Não é necessário sorteio - Basta adquirir um quarto· de casal
- nosso preço é de 26300$00. Na concorrência, não compra
o mesmo quarto mais barato.

Mio p.roe esta .portunided.... VlsU.-lIos,con'ront.
• decida-se. D.pois será terd..

.

Quantidade limitada

Entregas em qualquer parte do Algarve com uma pequena
despesa para deslocação.

fora do

A fim de angariar !f:1undos pam
as obras de benefícíação da sede
do Imortal Desportrvo Olube .e para
es Bombeiros Voluntárlos dé Albu
feira, o C!,!ntro Cultural e 'Despor
tivo dos Trabalhadores do Hotel (ia
Balaía, através da 'sua Secção Cul
tural (Grupo de Teatro), apre
sentará esta noite, às 22 'horas,
um espectáculo no Pavilhão do
Imortal, A prímeíra p-arte será
preenchida com excertos da f1anta
sia musical «Hotel do Pinho», que
o Grupo de Teatro levou, recente
mente, là cena re a segunda abrirá
com a marcha <�ompa -El Circuns
tância» pela !Fanfarra dos Bombed
ros Voluntários de Faro, actuando
também a fadista Lena .Ferreira, e
guttarrãstas, o R&'flicho FoIclÓTico
Infantil é Juvenil de Santa Luzia;
bem como Teresa Silva Carvalho,
Redro Caldeira Pais ·e,. Francisco
Peres.

Insecticidas e desinfectantes
de solo

País Espectáculo com fins be
neficentes em Albufeiraculoso inquérito para apuramento

de responsabilidades quanto à tre
menda trag:édia, estamo-nos lem
brando da superlotação de alguns
parques de campismo do Algarve,
das quase nenhumas defesas que
estes têm para um cataclismo de
qualquer espécie, e do género- de
desculpas' que se irão- improvisar
quando alguma inesperada (mas
sempre possível) catástrofe nos ba
ter à porta. F. Gomes

VCllue==se Préaio
De dois pisos, sito na Rua

Conselheiro Frederico Rami
rez, 36, em Vila Rerul de San
to António. Trata o próprio
- Rua Sousa Martins, 124-A
na mesma vila,

rDITAL
.NUGUSTO VIRIATO'DE LErMOS E MATOS, reverificador do

quadro Técnico Aduaneiro e ohefe da Delegação Aduaneí
ra de Olhão:

Faz saber que no dia 24 deste mês, pelas 15 horas, nesta
Delegação Aduaneira, serão vendidos em hasta pública:

2.a PRAÇA
2/78 -14 503 maços de cigarros «Winston»
3/78 - 3 320 maços de cigarros «Winston»
4/78 - 4 730 maços de cigarros «Winston»

97 maços de cigarros «Chesterfield»,
1?178 - 17 000 maços de cigarros «Winston»

'Dada a mercadoria se encontra no armazém desta Delega
ção.

Ao preço da venda acresce a importância de 10% sobre a

arrematação, os selos do auto e da guia de depósito e ainda o

imposto do selo de três pormilhar si a arrematação, os impos
tos de venda e fabrico de tabaco e œ encargos com as estam
pHhas.

O pagamento e levantamento da mercadoria far-se-á nos

termos legais.
Os arrematantes que serão identificados pelo bitlhete de

identidade, deverãe apresentar o competente conhecimento
comprovativo do pagamento da contribuição industriai e li
cença de venda de tæbaco.

E eu, escrivão, Marília de Fátima Pité Amaral) o escrevi .

[)�legação Aduaneira de Olhão, em 7 de Julho de 1978

o OHEFE,

Augusto Viriato fk Lemos e Matos



rBRtsÀS"C!o GttAVIANAI AlgarvIos prumiados
�� � : -

no I Concurso Literário
tls «blchas» de automõvels e os Juvenil Cidade de Faro

parques de cstaclonemcnro
em Vila l?eal de Sanlv "'nlvnlv

HA dois meses, nestas colunas,
dissemos que nos constava

existir, da parte das autoridades de
Vila Real de Santo António, o pro
pósito de acabar com o parque de
estacionamento de táxis, na Praça
Marquês de Pomba·l, e transferi-lo
pero. a Avenida da República. Opi
námos então (felizmente é possí
vel opinar!), que sem estar cons

truída a ponte sobre o Guadiana,
anunciada para dentro de 2/3 anos,
seria d�fícil a pasSag'ern de todos
os táxis para a Avenida, devido ao

grande movimento de oeiculos para
atravessarem a fronteira, lembran
do que talvez até tosse aconselhá
vel estabelecer mats parques (em
locais que indicámos), em vez de
concentrá-los num s6 ponio, pois a

vila é grande, tende o; crescer, e

haverá que pensar um pouco em

melhor servir as populações, quan
do isso se torna possível.
Poi8 em fin8 de Junho começa

ram a ser demarcados 08 humres
para e8tacionamento âos táxi8, no

novo (e comprido) parque da Ave
nida, a partir da «rosa âos ventas»
âesenhaâa em pedra no passeio da
própria Avenida e em direcçœo ao

lado sul, ali sendo implantada
também uma cabina telefónica,
para os taæætas. Nos primeiros
dia8 de Jlaho corrente os táxis tro
caram a Praça do Marguês pelo
seu n01)o parque, na Avenida, e tu
da começou a «carburar» nos novos

motâes. Nessa altura disseram-n08
também que não haveria problemas
com as «bichas» âos carros para
Espanha. Bstn« funcionariam pelo
lado norte da Avenida, sem incomo
dar os táxis nem o restante trân
sito da concorrida artéria.
Porém, com a chegada de Julho,

e como é normal, começaram as

«bichas» d08 automnbilista,s a ca

minho de Espanha. E calcularão os

leitores o nosso espanto, ao vermos

que elas se processavam, como nos

outros anos, pelo lado sul e, a bre
ve trecho, cobriam todo o novo par
que dos táxis.
Soubemos, depois, que se estava

aguardando a feitura de placas de
sinalização adequadas, ainda não
recebidas devido a atraso do fa
bricante, que deveriam ser entre
gues até fins de Julho. Entretanto,

Caixa de Crédito Agrfcola
no concelho vila-realense?
A UNIÃO das Caixas de Crédito

Agr[cola do Algarve, promove
amanhã, às 21,SO, em Vila Nova de
Cacela, uma reunião de 'agriculto
res do concelho de Vi1a Real de
Santo António, cem vista R criar
ali uma Caixa de Crédito Agri
cola. A reunião rea;liza-se no arma

zém do sr. Eduardo ¡Rosa, junto ao

parque de jogos.

ServIço de Estrangeiros
em Lagos
A'IlENDIDNDO ao grande afluxo

turf-stico da épo'ca estival, o

Gabinete Regional do Sul do'S 'Ser

viGas de Estrangeiros inst'alou uma

delegação em Lagos, que funciona
no Posto de Turismo, de Junho a

Setembro, de segunda a sexta-feira,
das 930 às 1!2 SO horas e das 14 às

17,30'horas e aoo sábado's das 9,30
às 1'3.

no dia 13 deste mês, ia-se dando

bronca, pois alguns taxistas não se

conformavam por ver invadida pe
los carros da «bicha» a ,eona que
lhes havi,a sido destinada, houve
no local ençarrafamentos de tran
sito propositados e foi precisa a in

tervenção da P. S. P. para que os

animas acalmassem e tudo entras
se nos eixos.
Oxalá a questão do parque e das

«bicha,s» se consiga organizar con

venientemente até fins de Julho
(Agosto ainda tem mais movimen
to) para descanso âos taxistas. d08
automobilistas interessaâos em pas
sar depressa a fronteira e de quan-
tos ali circulam. P.

No I Concurso Literário JuvenH
da Cidade de 'Faro, promo

vido pelo ,FA-OJ, classificaram-se os

seguintes concorrentes do Algarve:
Em Ensaio na classe A (até aos

15 anos), foi primeira Arrnanda

Leal, de Faro, com «Desporto e Tu

rismo» e no Conto, na mesma c128-

se venceu Paula Grietina da Con

ceição Ferreira. de Olhão, ?om «A

dnveja e a amizade», seguíndo-se
-lhe Ana Paula Neves Piçarra Bra

vo, de S. Bartolomeu de 'Messines,
com «António Menino», que tam
bém obteve menção honrosa, com

«EnsInar a viver», bem como Eduar
do M. G. Monte Arroio, de Olhão,
com «A minha. primeíra viagem ao

planeta estranho». Na classe B (16
a 20 'anos), alcançou o 2.° lugar no

Conto, com «Um mundo diferente
à espera», Júlia Maria Brito Lou

renço Marcos, de S. Brás de Al

portel.

Vítimas de acidentes de via.ção
Um automóvel conduzido pelo sr.

Alberto Rita Callado de 21 anos,
a prestar serviço mílttar e residen
te' em Monte Ramos (Silves), des
pístou-se a cerca de 10 kms do
cruzamento de S. Bartolomeu de
Messines e S. Mareos da Serra, ín
cendíando-se..Chæmados os bom
beiros da Corporação de 'Messines,
apenas lhes foi possível retirar da
viatura o corpo carbonízado do in
feliz iovem.

- Próximo de Faro, em S. João
da Venda um auto-ligeiro conduzi
do pelo .s�. Jaime do'S Anjos Perei
ra da S.jrlva, residente em Olhão.
colidiu com um táxi guiado p'elo
sr. Domingos José Gregório da SIl

va, de 6S anos, natural da Luz (Ta
vira) e m'Q.l'ador na E'strada da

P:enha, ,em Faro, em que ,seguiam
os súbditos' alemães Karl Han'k
Baumeister de 54 anos e Rolf Hank

Baumei.ster: de 18. Dada a violên
cia da colisão, viriam a falecer <l

motorista 'e os doi..s passag.eiros do

táxi, ficando inte'l'na.'do no hospi
tal em 'estado muito grave, o Jai
me' Silva.
...- Junto à estreda: de acesso ao

Aeroporto de 'Faro, um camiãü que
transportava fruta, conduzido pelo
sr. Armando da Silva 'Ferreira, mü
rador em Ramalde (Porto), colheu
o jovem 'Aníbal Lourenço Rodri
gues, de 16 'anos, fillho da sr." D.
Maria Antónia e do sr. Manuel An
tónio Rodrigues, residentes em

�_.----------�----------

ExposiçãO de artes
plásticas em Fa.ro
IwrIDGRArDA na II Semana de IDs

tudas Algarvios, iniciativa do

GEA, que terá começo em Faro, no
próximo dia 29, estará patente uma

exposição de artes plásticas de ar

tistas que haj8m nascido ou resi

dam no Algarve.
Pretende esta mostrá ser repre

sentativa do m�ior número possível
de artistas plásti�os, pelo que cada
um poderá co:p.correr com um má
ximo de três obras, enviadas ou

entre'gues directamente no Posto de
Turismo da Comissã.o Regional de
Turismo, Rua da Misericórdia, 8.
em. Faro.

�nf�al �an[bo Alexan�re
SOLICITADOR

JORNAL
lê-se em

DO
todo

Rua da Trindade, 12-1.° Esq.
ALGARVE
o Algarve Telef. 24505 F A R O

SIEMENS SURDOS
Um sfmbolo de qualidade dé fame Mundial

MO'URATO' REIS

Especializado em acústica
médica na Alemanha

Vale da Venda (IFaro), o qual viria
a falecer it caminho do hospital.
- Do choque de duas motoriza

das conduzidas pelos 8r:S. José dos
Santos Martins, de 48 anos, resi
dente na Fonte da Oura '6 Eduardo
Ramos Joaqulm, de 19, morador na
Fonte da ,Figueira, ambas as. po
voações em Salir (Loulé), resultou
It morte imediata dos doís motore
ttstas. A lamentável ocorrência
deu-se no cruzamento da estradá
nacional com a municipal que pas-
sa a Salir.

.

- Próximo do Cerro de Ouro
(Albufetra )', o pequeno J-orge F'l
lipe Balsega Cabrita de 5 anos,
firlho da sr.' [). Maria Perp'étua
Balsega Cabrita e do 8r. Daniel
José Mltrtins Oabrita, emigrantes,
,em ,França, de onde o chefe de fa
mflia chegaria dentro em pouco,
foi colhido por um camião guiado
pelo sr. José de Oliveira IGuerrei
ro; de 39 ano.s, m<lra;dor em Albu
feira. Levado ao hospital, o Jorge
Filipe chegou aU já ,sem vida.

Os trabalhadores do Algarve ade
riram .iá à greve para o sector da,
hotel(l,ril1" marcada com a duração
de 24 horas para'o próximo dia 29,
como resposta à recusa patronnl
em inicia,r neqocincões para n revi-
.são da tabela salnrial e requlamen- sa-redonda onde participaram, �e
tn,cão de trannlho. A F'eiTer"cão presentantes dos Sindic?'tos do D�s-

,

'Drapee um aumento a:e 29% apro- trito da Comissão Regwnal de Tu

ximadf'(mente. (mm nnse num, e ..tu- rism�, dos industriais e onde se

do sobre n, capncida!ie d(l .�ector. ficou a saber da existência de uma

Entretanto foi difuniida pelo contraproposta pat1'onal qt¡e 'pode
Emissor Regriona,T do F5ul, um? me-desbloquear o conflito.

MEMORANDO
SEMANAL

por José Cruz

.. TELEFO'NAR MELHOR

OS OTT/TLP anunciaram tIma

campanha de esclarecimento
da opinião públ"ca sobre o Serviço
Nacional de Telecomunicações, es

tado actual e desenvolvimento pre
visto. A [rase publicitária será

«Ajude-nos a servi-lo melhor, uti
lize bem o telefone». Está premsta
a criação de novas estações distri
buidoras, um,a das quais em Faro.
Para o quadriénio de 1978/81 cal
cula-se investimentos de cerca de 17
milhÕes de contos, sendo 85% des
tinados a aquisição de equipamen
tos de fabrico nacional.

Embora reconheça g,randes cul
"as à empresa e às adJudicatárias
das suas obras, a administração en

tende que as deficiên.cil1,8 de fun
cionamento são agravadas 'Por má
11,tõU.",nr,¡;,., iln teTpfnnp.. 4.1pu!mns.
personagens-tIpo tentariio «ensl
nar) a8 pessoas a utUfzar melhorr
este meio de comunicação, nomea
damente nas horas de ponta.

:e olaro que todas as campanhas
de esclarecimento são b'em vindas.
Contudo, a o,utodisciplina na utili
zação do telefone será bem mais
determinada pelo brutal aumento
ilo custo das cham'adas que pelos
trutos lia cammanhn. nestes tempos
if! aronâe au .•teriâaâe. E quem po
rre evitar, apesar de todas (1AÇ carn

"'lfl.nhns. que a mnmã, oroulhosa te
lefone à ?)OVó, mesmo em horo de
"'ll)nta, n. contnr-Ihe one o behÁ r>j,f)

'hou. 'Pe7" vrime;,rl1, vez, o rabinho
na água do mar 11

• VI".T "R n� nOrMBOIO

.TA :Il: PERlnOSO

Est:« (I.lert". f(li lnnctuio pet« Fe
rip.rn,nli" Iln ... ,<;¡¡,n,i1,ir,n·tos âo« Ferro
',iár1,n .• (FSlF), em ()(lmu,nicn,do onde
1 erit+cado: (I, (1P.�t¡;'n il,n emvre .•n.

't.r,'tsrt.ri(1, de fn1.frt, de interA .•.•A ,?,I7

.n1.'lCff,,, âo« l1rf)hl1.em.n.s, e re811MI"."-
1v;U:t<",i1,n' o G(lvernn, 2 t(lm,nÁm A�

...u'citn,do (Ine os "e;'(lS não ,.¡;jo ,.,th8-
+1t1l.íii(ls, (l,� C(lmnn;l),ç M� 8ã;n sumri
midos ou diminuidos nas suas com

vosições. bem n(lmo varindo mate
rial de importancia extrema

-

para
a, manutenção dns condições míni
mas de sequrança.
«Nas linhas do Sul» - afirma o

comunicado - «as carruagens via
ia,m praticamente às escuras. A CP
não tem verba. também, para com

prar tun.qsténio» - material utili
zado no filamento das lampadas.

GREVE NA HOTELARIA

Esta deliciosa camisa de noite, usada com capa preguea
da a condizer constltulndo sem dúvida, atrac
tiva prenda de easamento - faz parte da colecção
Champanhe, da empresa londrina Kayser, para o Outo
no de 1978. Executada em crepe da China de polyester,
é lavável e não necessita de engomados. Está delicada
mente plissada e incrustada de rendas e laços e pode ser

feita' em três cores: ostra, orquídea e pêssego Melba,
pois todas se ajustam ibem ao seu encantador desenho.

DAS AÇOTEIAS DE OLHAO

OS OLHANENSES E'O XADREZ
O GRUPO Desportivo Os Olha

nenses tem 'Sido, desportiva
mente falando, um des mais váli

dos esteios da Vila Oubista, em

especial no que se prende ao bas

quetebol e, bem mais rece�te.men
;:e, ao andebol. Mas �ão fica por

aquí a proñcua actívídade do po

pular clube, onde a juventude pro
cura também outros rumos, para

além des que lhe activam os mús

culo.s, com vista a um salutar de

sempo'eiramento do cérebro.

Nesta perspectiva se IDia a crla

'âo nos primeiros meses de 1978,
da t'tovel Secção de Xadrez que, em

bora muito l'ecente, apr<esenta notá

vel regularidade de acção,.a de!xar
pI'ever muitos e assinaláveis êXitos,

Ftuou-se a Secção na Associação
de Xadrez de Faro d·e que, a par do

próprio clube Os Olhanenses, tem
. recebido o melhor apoIo e estímu.lo,
contando, actualmente, 90 aSSOCia

dOrS (só do se'ctor de xadrez), todo·s

ECOS DE S. BRÁS D'E ALPORTEL

H A meses, a frota de carros de
aluguer foi aumentada visan

do essencialmente tapar unia lacu
na que parecia vir acentuando-se
de dia para dia, muito embora na

altura certas criticas fossem feitas
aos responsáveis. Lembro-me, por
exemplo, de cartas anónimas que
vereadores receberam, invocando
mil e uma desculpas e, em 'certos
casos, ·enxovalhos, para evitar o

aumento dos carro,s. Mas os carros
foram aumentados e assim pensou
-se que a parti,r daí ·seria mais fácil
arranjar um táxi.

Hoje, passados poucos meses, afi
nal parece que ainda ficámos pior,
pois a praça, a maior p8rte das ve

zes está. deserta e é frequente as

pessoas esperarem duas, três e até
mais horas para conseguirem táxi.
Porquê, então, esta situação? E co

mo S'e e'xplica que a praça tenha

Aniversário dos Jograis
A'ntónio Aleixo de Estai

O S Jograis :António Aleixo, de
Estai, que têm desenvolvido

dinâmica acção cultural no Algar
ve, vão comemorar o aniversário
da sua fundação. Hoje às 9 horas
inicia-se uma sessão de pintura in
fantil e às 22 haverá teatro ao, ar

livre, com dramatização de texto.s
do poeta Aleixo e lançamento do
seu novo livro «Inéditos». Amanhã,
a prática desportiva preenche o

programa, que mclui futebol infan
til, ténis de meda, ginástica e xa

drez. No domingo, disputa-se a

prova pedestre IV Circuito de Es
tai, havendo na tarde dois jogos de
futebol. No primeiro defrontam-se
as equipas dos Jograis e do Sport
Algoz e Benfica e no .segundo as
«velhas guardas» do Sporting de
Estoi 'e do Sporting Olhanense.

•

liá táxi� il mi)l� vu a men()� 1

ATENÇAO' ALGARYE
CONSULTE no dia 26 de
JULHO nas seguintes cida
des, o Especialista da nossa

Casa, para fazer a aplicação
de prótese auditiva em todos os casos de surdez,
mesmo muito graves e considerados surdo-mudos

L,A,RINGES ELECTRóNICAS
Em PORTIMAO na Farmácia CARVAlJHO às 9 h.

Em LOULl!J na Farmácia PINTO às 11 h.

Em OLHÃO na Farmácia ROCHA às 15 h.

Em FARO na Farmácia ALMEIDA das 17 h. até às 19 h.

Escritórios e Laboratórios de experiência em LISBOA - Rua da
Escola Politécnica - Entrada pela Calçada Eng.· Miguel Pais,

56-1.· - Telefs. 605872 - 662372
__

.
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Noyos corpos Qp.rpntes
LUSITANO' FUTEBOL CLUBE,
DE VILA REAL DE SANTO'

ANTóNIO

Em assembleia geral ordinária do
vila-realense Lusitano Futebol Clu
be, foram eleitos os seguintes diri
gentes para 1978-79:

Assembleia geral - presidente,
Manuel Clemente; vice-presidente,
João Gomes; secretários, Emilio
Correia Ribeiro e António Henrique
Fe:Jício.
Conselho fiscal - presidente, Ja

cinto Nicolau Correia Ribeiro; se

cretário, M,muel de Jesus Pinto:
relator António Manuel Pires Do-
mingues.

'

Direcção - presidente António
J. 'Ferreira S.imão; vice-p'residente.
Rui dos Mártires Gomes; secretá
rios, Manuel iLourenço Verfseimo e
José Luís Adolfo Ribeiro' tesou
reiro, Manuel 'Martins Afo�so' vo
gais, Ernesto G. Dia,.s Brito e Gon
çalo da Cunha Viana. Suplentes:
Jacob Ribeiro Aguileira, João da
Cruz Floro, João António Pires
Domingues, José Pedro Antunes,
Francisco Ribeiro Alve's, Fernandü'
A1berto Pena CardoBo e Nil Salva
dor Rodrigues.

oito carros, mas normalmente só
andem em serviço :seis, pois um

proprietário e·stá do.ente e o outro

aparece esporadicamente? Fica

riam, pois, norma;lmente seis e ago
ra quase nunca aqui estão. pois vão
fazer serviço para o Aeroporto de

Faro e deixam assim sem mais
nem menos, uma populâção despro
vida de qualquer meio de trans

po,rte.
Todos sabemos que de Inverno há

pouco serviço e assim não resulta
aumentar a frota, mas então como

resolver o problema?
Desejo frisar que não sou contra

a ida dos 'carros para o Aeroporto,
mas sim contra a ida de quase to

d08. Não seria possível conjugai
os interesses, de modo a que a vila
não nque desprovida durante horas
e horas de qualquer automóvel de

aluguer, principalmente ao sábado
e domingo, dias em que mais falta
fazem? Alguém terá de tomar pro
vidências, não se ficando indiferen
te perante o problema. A não ser

que a única solução seja aumentar
os carros. S.e assim é, poi.s que se

aumente até sobrar al.gum do ser

viço que andam fazendo por outros
lados.

praticantes, 'e mais cerca de vinte

jogadores não sócios.

A primeira actividade oríeíæl, a

nivel de Olhão', dos xadrezistas de
Os Olhanenses, f'oí um torneio, .efec
tuado entre Abril e Maio, que teve

grande número de adesões, Em 25
de Abril tomaram parte numa si
multânea com o Sport Faro e Ben

fica, campeão do Algarve. Ainda
em Mai-o· entraram Os Olhanenses,

.

num torneio por ,equipas, promovi
do pelos Jograis António Aleixo, de

Estai, que venceram. O recente tor
neio Dia de Olhão, integrado no fe
riado concelhio da vila, foi jogado
no ·sistema suíço, ou seja, os 16

pa'l'ticipantes (número calculado

para abranger a tarde do feriado),
jogaram, quatro vezes cada um,
vencendo os que mais pontuaram.
Está decorrendo e prolongar-se-á

até Agosto o I Torneio Aberto- de
Os Olhanenses, que conta, de inicio,
M inscritos, sem limite d'6 �dades.

Quando este torneio findar, a S.ec

ção promoverá aulas para melhoria
e aperfeiçoamento dos mais novos,
em que poderão participar todas as

pessoas eventualmente interessa

das, sejam ou não associadas do

clube ou da secção.
E aqui fica, em linhas �r3:is,

definida a actividade sobremaneira

útil do sector de xadrez de um clu
be da Província, activ}dade que vem

servindo de agradável e proveitoso
passatempo a um vasto sector da

juventude olhanense, com todas as

vantagens que o xadrez o1ierece,
quer como ajuda para o desenvo�
vimento inte}ectual dos que o prati
cam, quer como útil coa�juvant-e
na ocupação do's tempos llvres de

cada um. - J. Lima

Amanhã e no domingo
decorrerá em Foro o

I Festival Internacional
de Jazz Algarve/7S
No rCine-Esplanada S. Luís, de

Faro às 21,30 horas, realizar

-se-á, am�nhã e no domingo, o I

Festiva;l Internacional Algarve/78.
Na sessão de amanhã, actuam O

Quarteto e Buddy Guy/JuniorWells

ChIcago 'Blues all Star Band. No

de domingo, teremos o Tri� �e
Mike -Ross e Clark Terry/I1lmo�s
Jacquet!IEddie Vinson com o TriO

de Hank Jones.
."

Mais um

Prémio Grande

Fogos reais na Quinta
da Torre de Aires
OS exercícios de fogos reais que,

. conforme noticiámos no .nú
mero anterior, decorreriam em 18
e 19 deste mê's, na região da Quin
ta da Torre de Aires, foram trans
f.eridos para 3 do próximo mês, rea
llzando-se apen8!S nesse dia:

Actuações do Grupo
de Teatro Letbes
o GRUPO de Teatro Lethes, que

na capital algarvia, e não só,
tem desenvolvido notável acção em

pr.ol da cultura e da arte, realiza, a
convite da Delegação de Faro do
F, A. O. J., três espectáculos, sen

do um este mês, outro em Agosto
e o último em Setembro com a

obra de António Aleixo 'recente
mente vinda a público e' constituí
da pelos seus «Inéditos», em com

pilação de Ezequiel ,Ferreira. A dra

matização e encenação é do dr.
Emílio Campos Coroa, director ar
tístico do Grupo de Teatro Lethes.

Joaquim ManueZ Dias

Corrida de toiros em Vila
Real de Santo Anfónio

NA 'Praça de Touros de Vila -Real
de Santo António realiza-se

amanhã às 22 horas a segunda cor

rida da temporada. Tomam parte.
019 cavaleiros José João Zoio e Ne
lito Santana, ° «espada» José Júlio
e o Grupo de Forcados Amadores
da Chamusca, sendo lidados três
toiros da ganadaria do dr. António
Silva e três dos H.o, da Galeana.

distribuido a semana finda
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